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regularidade, nas campanhas de vacinação contra a raiva. A ocorrência do caso 
de raiva em ser humano no município de Tapurah-MT sugere aplicação de 
medidas de vigilância para a redução do risco de transmissão da raiva pelos 
animais silvestres. Palavras-chave: Lyssavirus. Quirópteros. Mato Grosso.
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A tuberculose em bovinos é uma doença infectocontagiosa de caráter zoonótico, 
causada pelo Mycobacterium bovis, de evolução crônica, em que os animais 
acometidos não apresentam sinais clínicos evidentes. Usualmente a confirmação 
do seu diagnóstico e as condenações de carcaças dos animais acometidos são 
efetuadas nos abatedouros. O contágio dos bovinos pode ocorrer tanto pela via 
alimentar como respiratória, mas nos bovinos adultos a aerógena é a mais comum. 
O presente trabalho investigou a frequência de ocorrência da Tuberculose Bovina 
na Região norte mato-grossense em animais abatidos em estabelecimento 
submetido à inspeção estadual. O levantamento foi realizado entre os meses 
de agosto de 2014 à agosto de 2015. Foram analisados os registros cedidos pelo 
Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso vinculado à 
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural – Seder, Coordenadoria de 
Inspeção Sanitária de Produtos de Origem Animal – CISPOA, constantes das 
planilhas diárias de abate da inspeção, documentos utilizados para registro no 
Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso. No período em 
questão ,123.208 bovinos foram abatidos no matadouro-frigorífico, localizado 
no município de SINOP-MT. Os procedimentos realizados pelos técnicos de 
inspeção como de rotina seguiam a legislação vigente. Inicialmente a inspeção era 
realizada nos órgãos pela visualização de lesões compatíveis com a tuberculose. 
Os órgãos dos animais que apresentavam lesões sugestivas de tuberculose e as suas 
respectivas carcaças eram encaminhados ao Departamento de Inspeção Final. 
Após a inspeção da carcaça e a comprovação de lesões sugestivas de tuberculose, 
a ocorrência era registrada na papeleta de inspeção, sendo utilizada para posterior 
registro nos controles do INDEA. As carcaças e vísceras que apresentaram 
lesões sugestivas de tuberculose foram condenadas totalmente e destinadas 
à graxaria, seguindo o disposto no Decreto nº 290 de 25 de maio de 2007. Do 
total de animais abatidos no estabelecimento no referido período, 0,0112% (n=14) 
apresentaram a enfermidade em questão, sendo considerada assim em um status 
de baixa frequência de ocorrência. A tuberculose é uma doença de notificação 
obrigatória em que há a necessidade de isolamento e abate sanitário dos animais 
positivos no Teste da Tuberculinização, com a pesquisa de lesões por ocasião do 
abate, realizada pelo serviço de inspeção de carcaças. Mesmo que os dados não 
sejam muito expressivos, o conhecimento da situação sanitária dos rebanhos que 
enviam animais acometidos pela tuberculose para o abate é importante para a 
implementação de medidas de controle com a realização de testes tubeculínicos 
nos seus animais e o controle da saúde dos trabalhadores da propriedade. 
Palavras-chave: Tuberculose bovina. Zoonose. Mato Grosso.
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O presente resumo relata as ações realizadas em cooperação pela Agência 
Goiana de Defesa Agropecuária (AGRODEFESA), Superintendência do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) de Goiás e o 
Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Goiás (CRMV-GO), 

direcionadas à educação sanitária nos anos de 2013 a 2015. Em 29 de abril de 
2008, diversas entidades firmaram um termo de parceria institucional, entre 
elas AGRODEFESA, MAPA e CRMV-GO, com a finalidade de promover ações 
de fiscalização conjuntas e integração de atividades. A atuação foi dividida 
em duas diretrizes: educação continuada (capacitação dos profissionais) e 
averiguação de infrações (fiscalização e processos éticos). A partir de 2013 foram 
instituídos pelo CRMV-GO os seminários de responsabilidade técnica (RT) 
destinados a orientar os profissionais para as suas responsabilidades perante 
a sociedade e para atualizá-los no que se refere à legislação vigente. Esses 
seminários foram divididos em módulo básico, destinado aos profissionais 
médicos-veterinários e zootecnistas recém-formados, e módulo avançado para 
os profissionais atuantes em cinco áreas: comércio de produtos agropecuários, 
clínica médica, fábrica de ração, eventos pecuários e indústria de alimentos. Em 
consonância aos seminários de RT, foram realizados cursos de atualização dos 
profissionais habilitados no Programa Nacional de Controle e Erradicação da 
Brucelose e Tuberculose (PNCEBT). Em contrapartida foram encaminhados 
ao CRMV-GO, pelos órgãos parceiros, denúncias de possíveis infrações éticas 
averiguadas em fiscalizações do MAPA e AGRODEFESA. De janeiro de 2013 
até junho de 2015 foram realizados nove seminários básicos e 29 seminários 
avançados, totalizando 2.025 participantes. Foram realizados cinco cursos 
de atualização dos profissionais habilitados no PNCEBT. Durante o período 
mencionado foram julgados 24 processos éticos de profissionais atuantes em 
programas nacionais de saúde animal e 43 por falha ética na atuação como 
RT. Destes, 67% dos profissionais julgados receberam penalização, conforme 
as determinações da Resolução CFMV nº 722/2002. Apesar da promoção 
de atualização dos profissionais, ação que antes não era realizada com essa 
frequência pelo CRMV-GO, houve um crescente aumento na abertura de 
processos éticos nessas áreas, devido à intensificação da fiscalização e envio 
dos processos para averiguação da atuação do profissional. Tal parceria foi 
de grande relevância, pois fortaleceu e ampliou as ações realizadas de forma 
isolada pelas entidades, com destaque para a atuação da defesa sanitária e 
punindo todos os responsáveis pelas irregularidades cometidas. A experiência 
obtida demonstrou que a educação continuada promovida por cursos 
e seminários ministrados aos profissionais é essencial para a orientação 
da forma ética que deverão adotar durante a prestação de seus serviços.  
Palavras-chave: Cooperação. Ética. Fiscalização.
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O Estado de Mato Grosso (MT), Brasil, detém aproximadamente 25% da área 
total de fronteira Brasil / Bolívia, sendo metade composta por fronteira seca ou 
fora do pantanal, o que facilita o trânsito de pessoas, animais, seus produtos 
e subprodutos entre os países. Para prevenção de introdução e/ou instalação 
de doenças exóticas ou já erradicadas, o Estado de MT e o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) estabeleceram sete barreiras 
sanitárias (BS) na fronteira com a Bolívia: Corixa, Corixinha, Avião Caído, 
Las Petas, Fortuna, Ponta do Aterro e Marfil. Desde 2007, durante as etapas 
de vacinação contra Febre Aftosa (FA), o Serviço Veterinário Oficial (SVO) 
atualiza o cadastramento, acompanha a aplicação da vacina, realiza vigilância 
veterinária para detecção precoce de possíveis doenças infectocontagiosas de 
notificação compulsória e promove ações de educação sanitária nessa região, 
tendo as BS como base de apoio para as equipes de trabalho. A área de atuação 
compreende regiões de assentamentos rurais, reservas indígenas e demais 
propriedades rurais localizadas na faixa de 15 km da fronteira internacional. 
Nas etapas de maio e novembro de 2014 foi levantado um contingente  de 
964 propriedades existentes na referida região; destas, 762 possuíam um 
total de 556.033 bovídeos. A soma das etapas resultou em 754.967 bovídeos 
vacinados; vistoriados 565.930 bovinos, 6.133 ovinos, 342 caprinos, 3.202 suínos; 
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